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Resumo 

O presente texto tem como objetivo sistematizar resultados relacionados com a 
dimensão política da educação ambiental apresentada em artigos que estabelecem 
relações entre educação ambiental e o ensino das Ciências da Natureza, destacando 
aspectos em termos de democracia, cidadania e justiça social. Busca-se evidenciar o 
contexto da educação básica que tem sido privilegiado nessas pesquisas, tais como, 
áreas curriculares, temas ambientais, temas de estudo que têm sido selecionados pelos 
investigadores que se voltam para essa temática. As análises apontam certa 
predominância das perspectivas críticas em educação ambiental como referencial 
teórico. Por outro lado, constata-se que a dimensão política tem sido pouco considerada 
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como foco de investigação e nas conclusões dos artigos analisados. Conclui-se, pela 
necessidade de maior explicitação sobre sentidos do que vem a ser a dimensão política 
da educação ambiental, pois por de trás dos consensos em torno dessa dimensão se 
escondem modelos de sociedade e de democracia que precisam ser discutidos. 

Palavras-chave: Educação ambiental; Dimensão política da educação ambiental; 
Ensino de Ciências da Natureza; Pesquisa em ensino de Ciências da Natureza; Pesquisa 
em educação ambiental. 

Abstract 

Through an analysis of texts linking environmental education to science education, this 
article aims to highlight the political dimensions of democracy, citizenship and social 
justice. It seeks to emphasize the context of compulsory education that has privileged 
research on certain curriculum areas, environmental issues and topics that have been 
selected by the researchers. The analyses indicated a slight predominance of critical 
perspectives on environmental education as a preferred theoretical framework. Taking 
into consideration that there are societal models underlying the consensus on this 
dimension that remain hidden and need to be brought out into the open to be 
critically discussed, we propose more clarification in this point. Likewise, we conclude 
that there is a need for greater clarification of the meaning of the political dimension 
of environmental education. 

Keywords: Environmental education; Political dimension of environmental education; 
Science education; Research in science education; Research in environmental education. 

Introdução 

Este artigo se insere em um contexto mais amplo de estudo do estado da arte que vem 
sendo desenvolvido em colaboração com pesquisadores de outros países e que 
consiste na revisão de literatura em periódicos reconhecidos pela comunidade de 
pesquisadores da área de Ensino de Ciências e de Educação Ambiental de línguas 
inglesa e portuguesa de 2000 a 2010, com o propósito de identificar possíveis relações 
estabelecidas entre Ensino de Ciências da Natureza (EC) e Educação Ambiental (EA). 
No presente trabalho são apresentados resultados da análise de artigos publicados em 
periódicos brasileiros e tem como foco central a dimensão política. 

A relação entre EC e a formação política do cidadão vem sendo há muito tempo 
enfatizada em reflexões e pesquisas da área, tanto no Brasil como em outros países 
(ver, por exemplo, DeBOER, 2000; LEVINSON, 2010; KRASILCHICK; MARANDINO, 2004; 
SANTOS, 2007; SANTOS; SCHNETZLER, 1997). Já no campo da EA, esforços de 
explicitação da vinculação entre propostas educativas e a dimensão política podem ser 
identificados desde o início da produção acadêmica da área (ver, por exemplo, 
CARVALHO, 1989; MANZOCHI, 1994). 

A produção da pesquisa, no campo da EA no Brasil, tem crescido de maneira 
significativa e surpreendente (FRACALANZA et al., 2005; TOMAZELLO, 2005). Em 
recente pesquisa sobre a produção acadêmica em EA brasileira registra-se um total de 
aproximadamente 2000 teses e dissertações sobre essa temática concluídas entre o 
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período de 1985 a 2009. A tendência de crescimento é bastante acentuada entre os 
anos de 2000 a 2009, quando 1700 pesquisas dessa natureza foram concluídas no país 
em diversos cursos de pós-graduação (CARVALHO et al., 2012).  

Essa mesma tendência também tem sido observada no campo da pesquisa em EC, 
conforme constatou Kawasaki e cols. (2009). Assim, diante do crescimento de 
publicações no Brasil, vários estudos de “estado da arte”, das pesquisas de EA, têm 
sido conduzidos (ver, por exemplo, CARVALHO; TOMAZELLO; OLIVEIRA, 2009; 
KAWASAKI; CARVALHO, 2009; LORENZETTI; DELIZOICOV, 2006). 

Dessa forma, motivados por essas ponderações, procuramos neste artigo sistematizar 
resultados iniciais de uma pesquisa que tem como objetivo central analisar a dimensão 
política presente em investigações que procuram relacionar EA e EC, visando 
identificar tendências e lacunas nesse campo. Busca-se neste artigo identificar o 
quanto as dimensões políticas têm sido consideradas como foco das pesquisas e 
quanto as mesmas têm contribuído para que questões como democracia, cidadania e 
justiça social estejam presentes no discurso da EA em aulas de Ciências da Natureza. 

Educação ambiental, ensino de Ciências e a dimensão política 

Qualquer análise quanto a tendências da EA no Brasil, certamente identifica um amplo 
consenso quanto à natureza interdisciplinar e esforços, do ponto de vista de políticas 
públicas, para implementar uma perspectiva transversal para a EA no contexto escolar. 
No entanto, as análises quanto à incorporação da temática ambiental pelas escolas 
têm indicado, como bastante comum, a tendência em atribuir-se às disciplinas de 
Ciências da Natureza e Geografia no Ensino Fundamental e de Biologia e Geografia no 
Ensino Médio a responsabilidade maior por esta tarefa. Segundo Loureiro e Lima 
(2009), a associação na escola da temática ambiental com as disciplinas de Ciências da 
Natureza e, em segundo lugar, Geografia, fica evidenciada quando consideramos os 
resultados da pesquisa “O que fazem as escolas que dizem que fazem educação 
ambiental?”, com base em questionário do censo escolar. Segundo Maknamara 
(2009), no caso das Ciências da Natureza e da Biologia, essa aproximação se justifica 
quando consideramos os próprios objetos de investigação dessas áreas. 

Rosso (2007) pondera que a redução da EA no EC implicaria em um risco de restringir a 
sua abordagem a uma visão tecnocientífica, ao invés de ampliar o espectro de análise 
que deve caracterizar a EA. Por outro lado, isso não implica excluir a EA do EC, pois 
dada a natureza dessas disciplinas elas possibilitam explorar conhecimentos que 
favorecem a compreensão da complexidade da causa ambiental (ROSSO, 2007). 

Se, por outro lado, várias pesquisas e reflexões têm apontado para práticas educativas 
em sala de aula centradas em perspectivas naturalistas e conservadoras no Brasil, 
outras têm apontado para a importância das dimensões políticas desse processo. 
Lorenzetti e Delizoicov (2006, p.7) comentam que 

[…] existe uma tendência muito forte em desenvolver um processo 
educativo que envolva as dimensões ambientais sem negligenciar as 
dimensões sociais, econômicas, políticas e culturais, caracterizando-se 
por apresentar uma dimensão crítica, emancipatória e transformadora. 
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Se entendermos a EA como uma das possíveis dimensões da Educação, e essa, como 
prática social, mediadora por excelência de outras práticas sociais (SEVERINO, 2001), a 
dimensão política, quer a explicitemos ou não, faz-se presente e se constitui como 
realidade ontologicamente a ela vinculada. Assim, consideramos que ao se apontar 
como objetivo mais geral a formação crítica de cidadãos para participar ativamente em 
processos de tomada de decisão relacionados com aspectos da temática ambiental, 
estamos assumindo explicitamente a dimensão política da EA. 

É essa perspectiva que sustenta uma EA que vai além de uma abordagem naturalista 
ou biologicista e, por isso, reducionista da problemática ambiental. Em uma 
perspectiva denominada de emancipadora, socioambiental e crítica (CARVALHO, 2006; 
LOUREIRO, 2007; TOZONI-REIS, 2004; TREIN, 2012) tem se ampliado a proposta para 
análises de problemas ambientais que passam a incorporar, entre outras questões, 
aspectos relacionados com justiça social e ambiental, sociedade de risco, relações 
entre sistema social de produção e degradação ambiental, dentre outros. 

A concepção de EA, incorporando essas dimensões valorativas e políticas, amplia o 
espectro de elementos que precisam ser contemplados no EC. Os graves problemas 
socioambientais – que dentre uma possível, extensa e comprometedora lista, 
podemos como exemplo mencionar os desmatamentos intensivos, poluição de 
natureza diversa e mundialmente generalizada, ambientes urbanos extremamente 
comprometidos do ponto de vista da qualidade ambiental, uso indiscriminado de 
agrotóxicos – hoje vividos são decorrentes, sobretudo, dos atuais modelos de 
produção que determinam, em última análise, modelos de relação sociedade – 
natureza e de desenvolvimento científico e tecnológico. Nesse sentido, entendemos 
que o EC com enfoque nas inter-relações Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) 
contempla uma importante dimensão da EA no campo político, na medida em que 
problematiza o conhecimento científico no contexto social com suas implicações 
ambientais (ver, por exemplo, LOUREIRO; LIMA, 2009; SANTOS; MORTIMER, 2000; 
SOLOMON; AIKENHEAD, 1994). Assim, consideramos que os currículos de Ciências na 
perspectiva CTS têm uma forte relação com a EA no EC, fato que leva a muitos 
adotarem o acrônimo CTSA (sendo A de ambiente), que incorpora questões ambientais 
como elemento central na análise das inter-relações (ver, por exemplo, PEDRETTI, 
2003; VILCHES; GIL-PÉREZ; PRAIA, 2011). 

Segundo Loureiro e Lima (2009) a perspectiva de EC com enfoque CTS apresenta uma 
visão crítica na medida em que se alinha ao que vem sendo descrito por vários autores 
que discutem a EA e consideram que a grave crise socioambiental atual se estabeleceu 
a partir da revolução industrial, pela adoção de um modelo capitalista caracterizado 
pelo “uso intensivo de recursos naturais, extrema desigualdade social, processo 
produtivo altamente impactante, diminuição da diversidade biológica e cultural, 
concentração do poder em governos e mercado e crise de valores societários” (p.89). 
Essa relação de problemas socioambientais com modo de produção capitalista vem 
sendo enfatizado por vários autores (ver, por exemplo, LEFF, 1994; LOUREIRO, 2007; 
TOZONI-REIS, 2004; TREIN, 2012). 

Nessa perspectiva, é que Vasconcellos, Loureiro e Queiroz (2010) discutem que a EA no 
EC deveria incorporar o desenvolvimento de valores contrários aos estabelecidos pela 
cultura da sociedade capitalista. Discutem esses autores, que o modelo capitalista 
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impõe uma dilapidação dos recursos naturais e humanos, a partir da lógica da 
dinâmica societária centrada na cultura do individualismo. Nessa cultura prevalecem 
interesses privados em detrimento de interesses coletivos, por meio da prática de 
atividade de competição entre indivíduos e/ou grupos. Assim, tanto educadores 
ambientais como pesquisadores de EC vêm enfatizando a importância e sugerindo que 
sejam priorizadas atividades cooperativas e de estímulo à solidariedade (ver, por 
exemplo, CARVALHO, 1989; JACOBI, 2003; LIMA, 1999; MANZOCHI, 1994). 
Vasconcelos, Loureiro e Queiroz (2010) reafirmam essa perspectiva solidária e 
cooperativa entendendo-a como possível por meio de um projeto político-pedagógico 
voltado para a construção de uma sociedade não dominada pelo mercado e construída 
por relações sociais não mercantilizadas. 

Procedimentos de análise 

Para análise, foram selecionados artigos empíricos publicados em periódicos 
brasileiros da área de EC classificados como A1, A2, B1 e B2 nas áreas de Ensino e de 
Educação no sistema Qualis/Capes de avaliação de periódicos brasileiros, disponível 
em 2010 (vide Quadro 1), com mais de cinco anos de publicação regular. Esse processo 
de seleção atende aos critérios definidos pelo projeto mais amplo ao qual este 
trabalho está vinculado. 

Quadro 1: Periódicos publicados no Brasil selecionados para estudo e sua classificação no 
sistema Qualis 2010. 

Periódico Sigla Qualis 2010 

Caderno Brasileiro de Ensino de Física CBEF B1 

Ciência & Educação C&Ed A1 

Ensaio: Pesquisa em Educação em Ciências ENS B1 

Investigações em Ensino de Ciências IENCI A2 

Química Nova (*) QN B2 

Química Nova na Escola QNEsc B1 

Revista Brasileira de Ensino de Bioquímica e Biologia Molecular RBEBBM B2 

Revista Brasileira de Ensino de Física RBEF B1 

Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências RBPEC A2 
Legenda: (*) Este periódico apresenta uma seção específica de Educação.  

A seleção dos textos compreendeu duas etapas. A primeira consistiu na identificação 
de artigos de EA por meio da presença dos descritores (educação ambiental, 
questões/temas ambientais, desde que nesse caso se constatasse no corpo do texto 
que se referiam a processos educativos) no título, resumo/abstract e palavras-chave. 
Na segunda etapa, selecionamos, a partir da leitura dos textos, os artigos empíricos, 
com foco na educação básica e relacionados com EC. 

De acordo com esses critérios, foram selecionados 28 artigos codificados no Apêndice. 
Inicialmente, procuramos delinear um panorama geral quanto ao contexto escolar e 
aos temas investigados. Na sequência, a partir da ferramenta de busca do Adobe 
Reader, localizamos nos artigos os parágrafos que continham descritores que 
indicariam possíveis relações com a dimensão política do processo educativo – como 
participação, cidadania, democracia, justiça, solidariedade, cooperação, transformação 
social. Esses parágrafos foram analisados em relação ao corpo do artigo, na 
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perspectiva de compreender os sentidos de significação atribuída para a dimensão 
política da EA. 

Panorama da pesquisa em EA no EC no corpus investigado 

A Tabela 1 adiante apresenta dados quantitativos dos artigos selecionados nas duas 
primeiras etapas da seleção do corpus analítico. Na terceira coluna da tabela, foi 
contabilizado o total de artigos que se identificavam como sendo de EA pelo seu título, 
resumo ou palavras-chave. Cabe destacar que foram encontrados vários artigos, 
muitos nas revistas QNE e CBEF, que tratam de temas ambientais, mas que no corpo 
do texto não estabelecem relação desta temática com o processo educativo, ou seja, 
as questões ambientais são tratadas sem nenhuma relação com a EA. 

Se considerarmos as 15 linhas temáticas de EC adotadas no IX Encontro Nacional de 
Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), ocorrido em 2013, para classificarmos os 
artigos de EC e que cada uma dessas linhas fosse explorada de forma igualitária, era de 
se esperar que cada temática fosse contemplada em cerca de 7% dos artigos. Nesse 
sentido, constata-se que os periódicos de Pesquisa em EC não disciplinares 
apresentam um percentual relativamente próximo do esperado. A Revista C&Ed tem 
uma publicação relativamente expressiva de artigos de EA (13%) e a Revista ENS 
apresenta percentual próximo ao esperado (5%). Já as revistas IENCI e RBPEC 
apresentam um percentual não muito distante (4%). Com relação às revistas de EC 
disciplinares de Química (QN e QNE) e de Física (CBEF e RBEF), observa-se uma notória 
diferença; enquanto as de Química estão próximas às demais, as de Física têm cerca de 
um por cento, o que evidencia a pouca tradição dos periódicos da área na publicação 
de pesquisas que estabelecem relação com a EA. 

Tabela 1: Número total de artigos publicados nos periódicos selecionados, de artigos de EA 
e de artigos do corpus documental. 

Periódico 
Total de artigos publicados 

no periódico de 2000 a 2010 

Artigos de EA 

Total %(*) 
Selecionados 

Educação Básica %(**) 
CBEF 313 2 1 1 50 
C&Ed 322 41 13 13 32 
ENS 153 8 5 2 25 
IENCI 185 7 4 4 57 
QN 212(***) 6 3 2 33 
QNEsc 291 10 3 1 10 

RBEBBM 189 0 0 0 0 

RBEF 520 3 1 0 0 
RBPEC 195 7 4 2 29 

Legenda: (*) percentual em relação ao total de artigos publicados; (**) percentual em relação ao total 
de artigos de EA; (***) total de artigos publicados na seção de Educação. 

Com relação ao corpus analítico, observa-se na Tabela 1 que apenas a Revista IENCI 
teve na maior parte dos artigos de EA investigações empíricas relacionadas ao EC com 
foco no contexto da educação básica. Os dados da tabela 1 demonstram então que a 
pesquisa em EA no EC não tem privilegiado pesquisas empíricas na educação básica, o 
que aponta a necessidade de aumentar o desenvolvimento desse tipo de investigação. 
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Contexto educacional e áreas curriculares 

Os dados gerais relacionados com o contexto educacional, para o qual as investigações 
se voltaram, estão sistematizados na Tabela 2. Na Tabela 3, são apresentadas as 
disciplinas específicas da área das Ciências da Natureza que estiveram de alguma 
forma envolvidas com os artigos analisados. 

Tabela 2: Número  de  artigos  do  corpus  Tabela 3: Número de artigos do corpus 
documental por nível escolar.    documental por disciplinas. 

Nível Escolar Nº de artigos   Disciplina Nº de artigos 

Educação Infantil 0   Ciências 8 

Ensino Fund. 
1º – 5º 5   Geologia 1 

6º – 9º 13   Biologia 5 
Ensino Médio 9   Química 10 
Educ. de Jovens e Ad. 2   Física 1 
Não se aplica 1   Não se aplica 13 

Os dados da Tabela 2 indicam que a maioria das investigações foi desenvolvida no 
contexto do Ensino Fundamental, majoritariamente, nas séries finais. Deve-se destacar 
que um trabalho envolvia também a formação inicial de professores e quatro artigos 
estavam inseridos em um contexto de formação continuada. 

Em relação às disciplinas, vários artigos envolveram mais de uma disciplina e quase a 
metade deles envolveram vários professores e alunos sem focalizar especificamente 
uma disciplina, razão pela qual foram identificados como não se aplica. Sobressai dos 
dados da Tabela 3 o número de artigos relacionados à Química, contrastando com o 
fato constatado anteriormente de que EA está mais presente em aulas de Ciências e de 
Biologia. Isso revela a presença ativa de pesquisadores em Ensino de Química 
engajados em investigações de EA. Observa-se também o pequeno envolvimento de 
pesquisas relacionadas com as disciplinas Geologia e Física. 

Temas e foco de investigação 

A Tabela 4 apresenta os dados sobre os temas priorizados pelos artigos que por sua 
vez nos permitem ter uma ideia quanto aos focos e problemas que foram 
selecionados para a investigação. Os temas mais recorrentes contemplados nas 
pesquisas voltam-se para questões relativas a propostas pedagógicas e aos sentidos 
de EA para professores. As investigações sobre sentidos da EA tanto para professores 
quanto para alunos se inserem, de certa maneira, na busca de compreender os 
diferentes significados de EA. Nesse caso, podemos aqui levantar a hipótese de que 
pelo menos algumas pesquisas tenham procurado investigar se a dimensão política, 
de alguma forma, se faz presente nesse processo de significação da EA. Outra 
constatação importante relaciona-se com a diversidade de investigações que 
focalizam temas diretamente relacionados com práticas pedagógicas ou com 
dinâmicas em sala de aula, como análise de currículos ou avaliação de propostas, 
análise de práticas pedagógicas, recursos didáticos e dinâmicas discursivas. Esse 
dado nos permite chamar a atenção para uma certa tendência nos relatos de 
pesquisa analisados em privilegiar aspectos mais diretamente relacionados com 
práticas pedagógicas que relacionam EA e EC. 
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Tabela 4: Temas de estudo  explorados  nos Tabela 5: Tópicos relacionados com a  temática 
artigos do corpus documental.   ambiental nos artigos do corpus documental. 

Temas de estudo Nº de artigos  Tópicos Nº de artigos 

Propostas Pedagógicas 9  Meio ambiente 13 
Sentidos* EA/TA – Professores 9  Água 3 
Sentidos* EA/TA – Alunos 5  Biomas 3 
Práticas Pedagógicas 4  Aquecimento global 1 
Recursos Didáticos 4  Resíduo sólido 1 
Currículos, Programas e Projetos 2  Poluição atmosférica 1 
Dinâmicas Discursivas 2  Biocombustível 1 
Cognição 1  Escala espacial 1 

Legenda: (*) percepções, concepções, visões, ideias, e similares. TA – temática ambiental. 

Na Tabela 5, observa-se que o tópico mais investigado foi o meio ambiente, o qual está 
associado, na maioria das vezes, com estudos de sentidos como indicado na Tabela 4. 
Depois destacam-se água e biomas. Os demais tópicos foram abordados apenas uma 
vez. Observa-se assim que as pesquisas de EA em EC no corpus analisado envolvem 
temas mais genéricos como compreensão de sentidos, do que temas mais específicos, 
como água, biomas, aquecimento global etc. Essa parece uma tendência mais 
marcante das pesquisas brasileiras, diferentemente ao que estamos observando com 
os dados preliminares da pesquisa em periódicos de língua inglesa, nos quais parece 
que há mais pesquisas sobre temáticas específicas. 

Observou-se ainda que três artigos do corpus documental foram relativos ao enfoque 
CTSA, indicando a relação do movimento CTS com a EA. 

Dimensão política da EA 

Buscamos identificar nos textos do corpus documental possíveis referências a alguns 
termos que pudessem nos colocar em sintonia com possíveis dimensões e abordagens 
da perspectiva política dos trabalhos analisados (vide Tabela 6). 

Tabela 6: Número de artigos do corpus documental em relação aos descritores relacionados 
com a dimensão política do processo educativo. 

Descritores da dimensão política Nº de artigos em que os descritores são mencionados 

Transformação / Mudança 26 
Participação 25 
Cidadania 21 
Solidariedade / Cooperação 13 
Democracia 10 
Justiça Social 6 

Na análise, observou-se que em todos os artigos do corpus, pelo menos um dos termos 
pesquisados foi mencionado nos diferentes textos. São poucos os trabalhos (C7; C13; 
C23) nos quais encontramos apenas um dos termos pesquisados. Os termos 
transformação e mudança foram citados por todos os trabalhos com exceção do artigo 
C13. O termo participação foi mencionado por quase todos os trabalhos, com exceção 
de três (C7; C17; C23) e o termo cidadania foi encontrado em 21 dentre os 28 
trabalhos analisados. Assim, partindo do pressuposto que a inclusão desses termos 
pode ser entendida como indícios de que a perspectiva política do processo educativo 
está de alguma forma sendo contemplada nos relatos analisados, consideramos como 
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bastante significativa a ênfase que tem sido dada a esta dimensão política da educação 
ambiental nos relatos de pesquisa analisados. Além disso, se termos como 
participação, cidadania, transformação social podem de alguma forma apontar para 
possíveis tendências críticas da educação, da mesma forma, os dados encontrados 
também podem ser vistos como evidência forte da marca dessa tendência na pesquisa 
que relaciona EA e EC no Brasil. Chama atenção ainda o fato de terem sido 
encontrados referências aos termos solidariedade e cooperação, democracia e justiça 
social em números que representam 39%, 36% e 21% respectivamente do total de 
trabalhos analisados. 

Dentre os trabalhos analisados, apenas dois deles (C7 e C23) não fazem referência 
explícita aos termos que foram selecionados como indicadores da abordagem política 
nos relatos de pesquisa. Embora nesses dois artigos as palavras transformação e 
mudança possam ser encontradas, elas remetem o leitor a outros sentidos que não os 
de mudança social ou de modelos de produção econômico social. Na verdade, esses 
termos são trazidos para os textos como referências a mudanças individuais ou 
mudanças no meio em que os sujeitos se encontram inseridos, com uma perspectiva 
mais restrita, sem contemplar aspectos de participação na sociedade. 

Outra análise desenvolvida foi quanto à relação do problema de investigação, objetivo 
e questões de pesquisa delineados e propostos nos artigos analisados com relação à 
dimensão política. Essa análise revela que apenas três artigos apresentavam foco que 
podem ser considerados como mais diretamente relacionado com aspectos centrais da 
dimensão política da EA. O artigo de código C22 apresenta resultados da análise, em 
relação à dimensão valorativa da temática ambiental, de três coleções de Ciências 
Naturais voltadas às séries finais do Ensino Fundamental. Entendemos que a dimensão 
política implica necessariamente na consideração de valores, como solidariedade e 
reciprocidade que se opõem aos valores individualistas da sociedade capitalista, por 
exemplo. O artigo C12 analisa elementos relativos às dimensões dos valores e da 
participação política, propostas por professoras quando da elaboração de projetos 
temáticos sobre resíduos sólidos, em um processo de educação continuada. O artigo 
C10 analisa concepções de alunos do ensino fundamental em relações a questões 
relativas a CTS, tomando como tema central o projeto “Pró-Álcool” e tendo como uma 
de suas questões de pesquisa: Qual o posicionamento dos alunos frente às questões 
de impactos causados pelo desenvolvimento científico e tecnológico na forma de 
organização da Sociedade? Essas constatações demonstram que a dimensão política 
da EA tem sido muito pouca considerada como tema de investigação. 

Por outro lado, parece-nos também bastante significativa a relação claramente 
estabelecida em alguns artigos entre a opção metodológica da pesquisa ação e a 
dimensão política no processo de formação tanto de professores como de alunos. 
Foram identificados quatro artigos (C11, C16, C19 e C21) que enfatizam o potencial da 
pesquisa ação não apenas no processo de produção do conhecimento, mas na 
formação política dos sujeitos envolvidos no processo educativo e vistos como 
cidadãos. No artigo C19 explicita-se de forma clara a opção por esse procedimento 
metodológico, como “vinculada a uma ação conscientemente política” (p.578). Assim, 
marcadores discursivos tais como “emancipação e participação social”, “autonomia”, 
“produção de conhecimento e mudança social”, “compreensão transformadora da 
realidade” “aproximação com a realidade do educando e resolução de problemáticas 
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coletivas e contextualizadas” que enfatizam a dimensão política e formativa desse 
encaminhamento metodológico são recorrentes. Nos textos analisados fica claramente 
evidenciado o intuito de reforçar o papel dessa orientação metodológica na 
preparação dos sujeitos para uma participação ativa e transformadora da realidade 
social, concretizando, dessa forma, o papel da práxis educativa. Esses dados apontam 
para a pertinência de investigações que aprofundem as possíveis relações entre a 
pesquisa ação e a formação política dos sujeitos envolvidos nesse processo. 

Em nossa análise, procuramos identificar também nas conclusões ou considerações 
finais dos artigos indícios que nos permitissem estabelecer relações claras com a 
dimensão política do processo educativo. Os dados sistematizados evidenciam que os 
resultados são positivos para oito artigos analisados (C1; C2; C3; C6; C12; C15; C24; 
C28), ou seja, nas considerações finais foram encontrados descritores que apontam 
para tal dimensão. Isso demonstra que embora a dimensão política seja contemplada 
nos referenciais teóricos dos artigos, menos de 30% deles consideram essa dimensão 
no foco central de seus resultados. Isso de certa maneira ressalta a ideia de que a 
dimensão política parece ser considerada mais como um dado “a priori” ou como uma 
questão consensual do que uma dimensão a ser questionada, problematizada, 
investigada ou, em última análise como, uma temática de estudo. 

O fato é que todos esses números por si só não nos revelam muito, pois entendemos 
que um olhar desatento e apressado pode reforçar consensos aparentes ou sensos 
comuns enviesados sobre o campo da pesquisa que tem procurado relacionar EA e EC. 
Nesse sentido, fica a questão: Até que ponto as tendências críticas em EA têm, de fato, 
orientado o processo de produção de conhecimento desse campo interdisciplinar? Se 
há algum indício de perspectiva crítica nos artigos analisados, fica outra questão: Afinal 
o que se toma ou o que se coloca no centro dessa crítica? 

Considerações Finais 

Os dados sistematizados evidenciam que na grande maioria dos textos há uma relação 
explícita entre EA, EC e a dimensão política da educação. Isso nos permite apontar 
para o corpus documental a mesma tendência verificada por Lorenzetti e Delizoicov 
(2006) para o campo da pesquisa em EA, qual seja, a presença nos relatos de pesquisa 
de perspectivas críticas emancipatórias e que apontam para a necessária 
transformação social. Por outro lado, ao analisarmos os problemas de investigação, os 
objetivos e os focos das pesquisas do corpus documental, pudemos constatar que em 
apenas duas delas aspectos relacionados com a dimensão política são claramente 
explicitados como questões de pesquisa. De maneira geral, parece-nos possível afirmar 
que tal relação – educação e dimensão política – é um dado tomado a priori e 
inquestionável pelos pesquisadores. 

Isso nos instiga a questionar o sentido que se tem atribuído à dimensão política da EA. 
Como destaca Carvalho (1989) é necessário o constante exercício epistemológico e 
político para evitarmos os sempre presentes e tentadores “consensos aparentes” 
presentes no ideário ambientalista. É importante considerar o que aponta Goergen 
(2010) que distintas opções políticas representam modelos diferentes de sociedade, e 
que nesse sentido, precisamos ir além das aparências. 
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Como poucos trabalhos problematizaram e explicitaram, como questões de pesquisa e 
objetivos de investigação, aspectos relacionados com dimensão política da formação 
dos sujeitos envolvidos no processo educativo e menos da metade discutiu em suas 
conclusões questões relativas à democracia, cidadania e justiça social, entendemos ser 
esse um campo de pesquisa ainda muito aberto e que pode oferecer elementos de 
grandes significados tanto para a área de EC quanto para a EA no sentido de 
desenvolver ações práticas de transformação da escola como agente de formação para 
a cidadania. 
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